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4.3.2 Classificação dos custos em diretos e indiretos 
 
Suponhamos que os seguintes Custos de Produção de determinado Período precisem ser 
alocados aos quatro diferentes produtos elaborados pela empresa: 
 
O responsável por Custos faz os levantamentos e as análises necessárias e verifica o seguinte: 
•Matéria-prima e Embalagens: podem ser apropriadas perfeita e diretamente aos quatro 
produtos, já que foi possível identificar quanto cada um consumiu. 
•Material de Consumo: alguns são lubrificantes de máquinas, e não há como associá-los a cada 
produto diretamente, e outros são de tão pequeno valor que ninguém se preocupou em associá-
los a cada produto. 
•Mão de Obra: é possível associar parte dela diretamente com cada produto, pois o processo 
não é muito automatizado e houve uma medição de quanto cada operário trabalhou em cada 
um e quanto custa cada operário para a empresa. Mas parte dela refere-se aos chefes de equipes 
de produção, e não há possibilidade de se verificar quanto atribuir diretamente aos produtos 
($200.000 dos $1.000.000). 
•Salários da Supervisão: muito mais difícil ainda de se apropriar por meio de uma verificação 
direta e objetiva do que a mão de obra dos chefes de equipes de produção, já que essa supervisão 
é a geral da produção. Representa esse custo o gasto da supervisão dos chefes de equipes e, por 
isso mesmo, muito mais difícil é a alocação aos produtos. 
•Depreciação das Máquinas: a empresa deprecia linearmente em valores iguais por período, e 
não por produto. Haveria possibilidade de apropriar diretamente a cada produto se a 
depreciação fosse contabilizada de outra forma. 
•Energia Elétrica: parte dela é possível apropriar a três dos quatro produtos, já que a máquina 
que mais consome força possui um medidor próprio, e a empresa faz verificações de quanto 
consome para cada item elaborado. Porém, o resto da energia só é medido globalmente, e não 
há forma direta de alocação ($350.000 são alocáveis e $150.000 não). 
•Aluguel do Prédio: impossível de se medir diretamente quanto pertence a cada produto. 
Após essas análises, podemos verificar que alguns custos podem ser diretamente apropriados 
aos produtos, bastando haver uma medida de consumo (quilogramas de materiais consumidos, 
embalagens utilizadas, horas de mão de obra utilizadas e até quantidade de força consumida). 
São os Custos Diretos com relação aos produtos. 
Outros realmente não oferecem condição de uma medida objetiva e qualquer tentativa de 
alocação tem de ser feita de maneira estimada e muitas vezes arbitrária (como o aluguel, a 
supervisão, as chefias etc.). São os Custos Indiretos com relação aos produtos. 
Portanto, a classificação de Direto e Indireto que estamos fazendo é com relação ao produto feito 
ou serviço prestado, e não à produção no sentido geral ou aos departamentos dentro da 
empresa. 
Alguns custos têm características especiais. Por exemplo, vimos que parte dos Materiais de 
Consumo poderia ser apropriada diretamente, mas, dada sua irrelevância, verificou-se não valer 



 

 

a pena esse trabalho; muitas vezes a relação “custo-benefício” é desfavorável para itens de 
pequena importância. 
Outros, como a Depreciação, poderiam também ser apropriados de maneira mais direta; porém, 
pela própria natureza do custo, não é, na maior parte das vezes, considerado útil tal 
procedimento. O próprio valor da depreciação como um todo é tão estimado e arbitrariamente 
fixado que chega a ser pouco útil a alocação direta. 
Finalmente, certos custos, como a Energia Elétrica, podem ser relevantes, mas não tratados como 
diretos, já que para tanto seria necessária a existência de um sistema de mensuração do quanto 
é aplicado a cada produto. Por ser caro esse sistema ou de difícil aplicação, ou ainda por não ser 
muito diferente o valor assim obtido daquele que se calcularia com base na potência de cada 
máquina e no volume de sua utilização, prefere-se fazer alocação de forma indireta. 
Logo, o rol dos Custos Indiretos inclui Custos Indiretos propriamente ditos e Custos Diretos (por 
natureza), mas que são tratados como Indiretos em função de sua irrelevância ou da dificuldade 
de sua medição, ou até do interesse da empresa em ser mais ou menos rigorosa em suas 
informações. 
Pode-se inclusive dizer também que, entre os Indiretos, existem os menos Indiretos (quase 
Diretos), como Material de Consumo, e os mais Indiretos, como Supervisão de fábrica, Imposto 
Predial ou Corpo de Segurança. 
Com respeito especificamente à mão de obra, entendemos então o que seja Direta e Indireta; 
aquela diz respeito ao gasto com pessoal que trabalha e atua diretamente sobre o produto que 
está sendo elaborado; a outra, a Indireta, é a relativa ao pessoal de chefia, supervisão ou ainda 
atividades que, apesar de vinculadas à produção, nada têm de aplicação direta sobre o produto: 
manutenção, prevenção de acidentes, Contabilidade de Custos, programação e controle da 
produção etc. 
 
4.3.3 Outra classificação dos custos: fixos e variáveis 
 
Além de seu agrupamento em Diretos e Indiretos, os custos podem ser classificados de outras 
formas diferentes. 
Outra classificação usual (e mais importante que todas as demais) é a que leva em consideração 
a relação entre o valor total de um custo e o volume de atividade numa unidade de tempo. Divide 
basicamente os Custos em Fixos e Variáveis. 
Por exemplo, o valor global de consumo dos materiais diretos por mês depende diretamente do 
volume de produção. Quanto maior a quantidade produzida, maior seu consumo. Dentro, 
portanto, de uma unidade de tempo (mês, nesse exemplo), o valor total do custo com tais 
materiais varia de acordo com o volume de produção; logo, materiais diretos são Custos 
Variáveis. 
Por outro lado, o valor do aluguel do imóvel em que ocorre a produção geralmente é contratado 
por mês, independentemente de aumentos ou diminuições naquele mês do volume elaborado 
de produtos. Por isso o aluguel, geralmente, é um Custo Fixo. 
É de grande importância notar que a classificação em Fixos e Variáveis leva em consideração a 
unidade de tempo, o valor total de custos com um item nessa unidade de tempo e o volume de 
atividade. Não se trata, como no caso da classificação de Diretos e Indiretos, de um 
relacionamento com a unidade produzida. Por exemplo, a matéria-prima é um Custo Variável, já 



 

 

que, por mês, seu valor total consumido depende da quantidade de bens fabricados. Entretanto, 
por unidade elaborada a quantidade de matéria-prima é provavelmente a mesma; mas isso não 
lhe tira a característica de Variável; pelo contrário, reforça-a. 
A divisão em Fixos e Variáveis também tem outra característica importante: considerando a 
relação entre período e volume de atividade, não se está comparando um período com outro. 
Esse fato é de extrema importância na prática para não se confundir Custo Fixo com custo 
recorrente (repetitivo). Por exemplo, se a empresa adota um sistema de depreciação com base 
em quotas decrescentes e com isso atribui para cada período um valor diferente desse custo, 
continua tendo na depreciação um Custo Fixo, mesmo que a cada período ele seja de montante 
diferente. Também, se o aluguel é reajustado mensalmente em função de qualquer índice e 
nunca é igual em dois períodos subsequentes, não deixa de ser um Custo Fixo, já que em cada 
período seu valor é definido e independe do volume produzido. 
Outros exemplos dessa natureza: mão de obra indireta – normalmente, é um gasto que, apesar 
de poder variar de período para período, é um Custo Fixo, pois, por mês, tem seu montante 
definido não em função do volume de produção; Conta dos Telefones da fábrica – pode ter seu 
valor diferente em cada mês, mas não é um Custo Variável, pois seu montante não está variando 
em função do volume de produtos feitos. 
Podem-se subclassificar os Custos Fixos em Repetitivos e Não repetitivos em valor, isto é, custos 
que se repetem em vários períodos seguintes na mesma importância (caso comum do pessoal da 
chefia da fábrica, das depreciações etc.) e custos que são diferentes em cada período 
(manutenção, energia etc.). 
Outro aspecto dos Custos Fixos é que eles não são, mesmo os repetitivos, eternamente do 
mesmo valor. Sempre há pelo menos duas causas para sua modificação: mudança em função de 
variação de preços, de expansão da empresa ou de mudança de tecnologia. Por exemplo, o valor 
da Mão de Obra Indireta pode subir em determinado mês em função de um dissídio ou 
Convenção Coletiva de Trabalho; o aluguel pode crescer em virtude da adição de mais um imóvel; 
e o custo de depreciação também pode se alterar pela substituição de uma máquina velha por 
outra moderna de valor diferente, ou até mesmo por uma nova estimativa da vida útil econômica 
de um equipamento já existente. Todos esses itens geralmente são Custos Fixos, apesar de seus 
valores se modificarem, já que seu montante em cada período é independente do volume de 
produção. 
Alguns tipos de custos têm componentes das duas naturezas. A Energia Elétrica é um exemplo, 
já que possui uma parcela que é fixa e outra variável; aquela independe de volume de produção, 
e é definida em função do potencial de consumo instalado, e esta depende diretamente do 
consumo efetivo. Custos dessa natureza são chamados, às vezes, semivariáveis ou semifixos 
(outras acepções existem para essas expressões), mas preferiremos, neste livro, dizer sempre 
que são Custos com parte Fixa e parte Variável. 
Necessário se torna aqui mencionar que a classificação em Fixos e Variáveis tem outra distinção 
com relação à classificação em Diretos e Indiretos. Esta última só se aplica a Custos propriamente 
ditos. Mas aquela também se aplica às Despesas. Assim, podemos ter Despesas de Vendas Fixas 
(propaganda, salários da administração das vendas, parte fixa da remuneração dos vendedores 
etc.) e Variáveis (comissão de vendedores, despesas de entrega etc.). Aliás, a propaganda é um 
bom exemplo de Despesa Fixa não necessariamente repetitiva, já que a empresa pode arcar com 
um gasto dessa natureza num mês e não em outro; apesar dessa sua oscilação, é um valor fixo 



 

 

por período, isto é, definido não em função do volume de atividade (o volume de atividade, para 
essa despesa, são as vendas e não a produção). 
Existem Despesas Financeiras Fixas (juros e encargos de empréstimos) e também podem existir 
as Variáveis (descontos de duplicatas, se a empresa tem por norma a utilização dessa forma de 
financiamento). As Despesas de Administração são quase todas fixas, com raríssimas exceções. 
Todos os custos podem ser classificados em Fixos ou Variáveis e em Diretos ou Indiretos ao 
mesmo tempo. Assim, a matéria-prima é um custo Variável e Direto; o seguro é Fixo e Indireto e 
assim por diante.  
Os custos variáveis são sempre diretos por natureza, embora possam, às vezes, ser tratados como 
indiretos por razões de economia, como visto no item 4.3.2. Existem certos custos variáveis e 
diretos que por terem, muitas vezes, um valor relativamente baixo, são tratados, contabilmente, 
como se fossem indiretos; isso pode ocorrer com a energia, grampos, cola etiquetas, aviamento 
etc. 
 


